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1 RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito dos déficits e excessos hídricos no crescimento e 

rendimento agrícola do milho em diferentes épocas de cultivo na região de Rio Largo, AL. 

Para isso, foi conduzido um experimento no Campus de Engenharia e Ciências Agrárias da 

Universidade Federal de Alagoas. O delineamento foi em blocos casualizados, com quatro 

tratamentos e cinco repetições (E1= 28/05/14, E2-11/06/14, E3-25/06/14 e E4- 23/07/14). A 

primeira época de plantio foi a que apresentou maior altura do dossel (2,25 m), índice de área 

foliar (4,0 m2 m-2) e rendimento agrícola (8,03 t ha-1). A E4 apresentou a menor altura do 

dossel (0,9 m) e a menor produtividade agrícola foi observada na E3 (5,9 t ha-1). Isso 

aconteceu porque com base no balanço hídrico da cultura, quando o plantio é realizado até o 

primeiro decêndio de junho há uma melhor distribuição da chuva o que maximiza o potencial 

da cultura. 
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2 ABSTRACT 

 

This work aimed to evaluate the effects of hydric deficits and excesses on growth and yield of 

corn  at different times of cultivation in the region of Rio Largo, Al. For this, an experiment 

was conducted at the Campus of Engineering and Agricultural Sciences of the Federal 

University of Alagoas. The statistical design was randomized blocks, with four treatments and 

five replications (E1 = 28/05/14, E2-11 / 06/14, E3-25 / 06/14, and E4- 23/07/14). The first 

planting season was the one with the highest canopy height (2.25 m), leaf area index (4.0 m2 

m-2) and agricultural yield (8.03 t ha-1). The E4 had the lowest canopy height (0.9 m) and the 

lowest agricultural yield was observed in the E3 (5.9 t ha-1). This happened because based on 

the water balance of the crop, when planting is carried out until the first ten days of June, 

there is a better distribution of rain, which maximizes the crop's potential. 

 

Keywords: yield of grains, rainfall, water balance 

 

 

3 INTRODUÇÃO 

 

O milho (Zea maysL.) é um cereal 

de grande importância socioeconômica 

mundial pelo fato de ser utilizado tanto na 

alimentação humana quanto animal 

(SILVA et al., 2019). Segundo dados da 

Companhia Nacional de Abastecimento - 

CONAB (MILHO, 2019), a produtividade 

brasileira de milho na safra 18/19 foi de 

5,71 t ha-1. Entretanto, no Nordeste a 

produtividade agrícola foi igual a 2,63t ha-

1, sendo esta 53,94 % inferior à média 

nacional. Dos estados brasileiros, Alagoas 

ocupa o 22° lugar em rendimento agrícola 

com 1,43 t ha-1. Esse baixo rendimento 

agrícola, comparado aos demais estados, 

ocorre em virtude da má distribuição da 

precipitação pluvial durante a época de 

cultivo devido à presença de pequenos 

veranicos durante a estação chuvosa 

(SOUZA et al., 2004). 

A precipitação pluvial é o fator 

climático que mais interfere no 

crescimento, desenvolvimento e no 

rendimento agrícola do milho, em Alagoas 

chove em média 1.800 mm anuais 

(CARVALHO et al., 2013). Porém, essa 

precipitação pluvial é distribuída de forma 

irregular no decorrer do ano, com 70% das 

chuvas ocorrendo nos meses de abril a 

agosto e os 30% restantes nos meses de 

setembro a março (SOUZA et al., 2004). É 

de extrema importância o fornecimento de 

água à cultura, principalmente, na fase 

reprodutiva, no período de pendoamento ao 

espigamento, sendo crucial o atendimento 

das necessidades hídricas da cultura, 15 

dias antes e 15 dias depois do pendoamento 

(SOARES, 2019). Se a lavoura de milho, na 

fase de florescimento, passar por dois dias 

de estresse hídrico, a produtividade de 

grãos pode ser reduzida em mais de 20%, 

caso esse estresse hídrico se prolongue de 

quatro a oito dias, pode ocorrer perdas de 

mais de 50%, uma vez que é nessa fase de 

desenvolvimento que ocorre a definição da 

produtividade de grãos (DURÃES et al., 

2004) 

Uma alternativa para melhorar a 

produtividade agrícola sem aumentar os 

custos de produção é plantar em épocas nas 

quais a precipitação pluvial seja melhor 

distribuída e a temperatura média do ar seja 

adequada para o cultivo (WAGNER et al., 

2011), pois estes fatores influenciam 

diretamente no crescimento e 

desenvolvimento das plantas 

(MALDANER et al.,2014). O balanço 

hídrico é uma técnica  agronômica muito 

importante para definir a melhor época de 

plantio, visto que a partir dessa definição, é 

possivel   determinar os períodos com 

excesso e déficit de água no solo 
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(CARVALHO et al., 2011). A sua 

utilização permite identificar períodos 

comdéficit hídrico e evitar que a ocorrência 

destes coincida com o período crítico para a 

formação daprodutividade nos cultivos 

agrícolas. Nesse contexto, um planejamento 

que vise melhorar o aproveitamento dos 

recursos ambientais poderá gerar 

incrementos no rendimento agrícola do 

milho.  

Objetivou-se neste trabalho avaliar o 

efeito do déficit e excesso hídrico no  

crescimento e  rendimento  agrícola do 

milho cultivado em  diferentes épocas de 

plantio na região de Rio Largo, AL. 

 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no 

Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal de Alagoas, Rio 

Largo, AL (09°28’02” S e 35°49’43”O, 127 

m de altitude), numa área de 2.752,0 m2, de 

Latossolo Amarelo coeso argissólico, com 

textura média/argilosa e declividade inferior 

a 2%.  O delineamento experimental 

utilizado foi blocos casualizados, com 

quatro tratamentos e cinco repetições. Os 

tratamentos constaram de quatro épocas de 

semeadura(E1:28/05/14, E2:11/06/14, 

E3:25/06/14 e E4:23/07/14). A parcela foi 

constituída por vinte linhas de plantio, com 

7 metros de comprimento cada, espaçadas a 

0,8 metros, totalizando 112 m2.  

O preparo do solo foi realizado com 

duas gradagens. A adubação de fundação 

(nível = 115 kg de P2O5 e 192 kg de K2O 

por hectare) foi feita com base na análise 

química do solo (Tabela 1), visando uma 

produtividade agrícola média de 10,0 t ha-1 

de grãos, conforme Coelho (2007). A 

adubação nitrogenada foi realizada aos 15 

dias após o plantio (DAP), e foram 

aplicados 112,5 kg de N na forma de uréia.
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Tabela 1. Caracterização química e física do solo da área experimental, na região de Rio 

Largo, AL, 2014. 

Profundidade do solo (cm) 

Parâmetro 0-20 20-40 

Parâmetros químicos 

pH (água) 5,8 5,7 

Ca2+ (cmolc dm-³) 3,5 2,7 

Mg2+ (cmolc dm-³) 0,9 1,0 

Ca2++Mg2+(cmolc dm-³) 4,4 3,7 

Al3+ (cmolc dm-³) 0,18 0,18 

H++Al3+ (cmolc dm-³) 5,0 5,0 

SB (cmolc dm-³) 4,8 4,1 

T (cmolc dm-³) 9,8 9,1 

t (cmolc dm-³) 4,95 4,26 

%V 48,4 45,3 

%M 4,3 4,3 

Na+ (mg dm-3) 29,0 33,0 

P (mg dm-3) 33,7 31,3 

K+ (mg dm-3) 93,3 91,7 

Parâmetros físicos 

Densidade (mg dm-3) 2,41 2,60 

Argila (%) 20,00 44,00 

Areia (%) 73,62 50,00 

Silte (%) 6,38 6,00 
SB: (Soma de bases) = Ca2++ Mg2++ K++ Na+; T = Capacidade de Troca Catiônica total, CTC pH 7,0; t = 

Capacidade de Troca Catiônica efetiva; %V: Saturação de bases; %M: Saturação de alumínio. 

 

O plantio foi realizado 

manualmente, colocando-se 2 (duas) 

sementes do híbrido AG7088 a cada 25 cm 

e quando as plantas estavam com 4 folhas 

totalmente expandidas, foi realizado o 

desbaste a fim de obter uma densidade de 

50.000 plantas por hectare. O controle das 

plantas daninhas foi feito com os herbicidas 

Soberan (260 mLha-1) e Atrazina (2,5 L ha-

1), ambos aplicados após o plantio com 

pulverizador costal manual. 

Os dados agrometeorológicos 

utilizados para o cálculo das médias diárias 

de chuva e temperatura foram cedidos da 

estação meteorológica automática do 

Laboratório de Irrigação e 

Agrometeorológia (LIA), que está 

localizada próxima ao experimento. A 

estação é do modelo Micrologger-21X da 

Campbell Scientífc®. 

O balanço hídrico foi feito pelo 

método de Thorntwaite e Mather (1955), 

conforme a metodologia recomendada por 

Pereira, Angelocci e Sentelhas (2002).A 

evapotranspiração da cultura (ETc) foi 

calculada multiplicando-se a 

evapotranspiração de referência (ETo) pelo 

coeficiente de cultura (Kc).  O Kc utilizado 

foi o da Food Agriculture Organization 

(FAO), cujos valores da fase inicial, 

intermediário e final foram 0,40, 1,2 e 0,6, 

respectivamente. O Kc inicial foi corrigido 

pelo método gráfico, em função da ETo e da 

frequência de irrigação. O Kc intermediário 

e Kc final foram corrigidos conforme a 

Equação 1:  

 

Kc final = Kc final (Tab) +[0,04 (U2 -2) – 0,004(RHmin- 45)] (H/3)0,3 (1) 
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Em que: Kc final (Tab) é ovalor 

fornecido no boletim da FAO-56; U2 é o 

valor médio para velocidade do vento diário 

medido a 2 m de altura sobre a grama 

durante a última fase de crescimento;RHmin 

é o valor da umidade relativa mínima diária 

média durante a última fase de crescimento 

[%], para 20% ≤ RHmin ≤ 80%;e H é a 

altura da planta média durante a última fase 

de crescimento [m], para 0,1 m ≤ H ≤10 m  

(ALLEN et al., 1998).  

 

A fenologia foi realizada com base 

na escala proposta por Fancelli e Dourado 

Neto (2004) e Magalhães e Durães (2006), 

que divide o ciclo da cultura do milho em 

duas fases principais: fase vegetativa (V) e 

fase reprodutiva (R), conforme a Tabela 2.

 

Tabela 2. Estádios de desenvolvimento da cultura do milhoproposto por Fancelli e Dourado 

Neto (2004) e Magalhães e Durães(2006) 

VEGETATIVO REPRODUTIVO  

VE– Emergência;  R1– Florescimento;  

V1 – 1ª folha desenvolvida;  R2 – Grão leitoso;  

V2– 2ª folha desenvolvida;  R3– Grão pastoso;  

V3– 3ª folha desenvolvida;  R4 – Grão farináceo;  

VN – N-enésima folha desenvolvida;  R5– Grão farináceo duro;  

VT – Pendoamento R6– Maturidade fisiológica  

 

O índice de área foliar (IAF) e a 

altura do dossel vegetativo foram medidos 

quinzenalmente a partir dos 30 dias após a 

semeadura através de trenas e paquímetros. 

O IAF foi calculado pela Equação 2: 

 

H

NPAF
IAF




  (2) 

 

Em que: AF é a área foliar (m2); Np 

é o número de plantas por metro linear; 𝜖é o 

espaçamento médio entre linhas (m); e H é 

o comprimento da linha de contagem das 

plantas (m).  

A área foliar foi determinada pela 

Equação3conforme a metodologia de 

Hermann e Câmara (1999): 

 

AF= C x L x 0,75 x (N+2)                   (3) 

 

Em que: C é o comprimento da 

“folha +3” (m); L a largura da “folha +3” 

(m); 0,75 é o fator de correção de forma das 

folhas; e N o número de folhas 

fotossinteticamente ativas. 

As colheitas foram realizadas nos 

dias 22/10/2014 (E1), 04/11/2014 (E2), 

25/11/2014 (E3) e 11/12/2014 (E4) nas doze 

fileiras centrais da parcela (área útil).O 

rendimento de grãos foi obtido a partir da 

pesagem de todos os grãos colhidos na área 

útil de cada parcela, conforme a Equação 4:  

 

RG = 10.000 (M / C ϵ)  (4) 

 

Em que: RG é o rendimento de 

grãos (kg ha-1); M é a massa colhida na área 

amostrada (kg); C é o comprimento total 

das linhas colhidas (m); ϵ é o espaçamento 

entre linhas (m); e 10.000 é o fator de 

conversão para hectare. 

Os dados foram submetidos à 

análise de variância e regressão pelo teste F 

(p ≤ 0,05), em que para as variáveis 

quantitativas foi aplicada regressão e para 

as qualitativas, teste de média. O software 

utilizado para as análises foi  o programa 

estatístico Sisvar (Sistema de Análise de 

Variância). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As temperaturas médias do ar nas 

quatro épocas foram 23,7°C; 23,6°C; 

23,5°C e 23,7°C, na (E1), (E2), (E3) e (E4), 

respectivamente (Figura 1), sendo  

enquadradas no intervalo de temperatura 

reconhecida por Grossi et al. (2011) como 

ideal para cultura do milho que é de 10°C a 

30°C. A precipitação pluvial total em E1, 

E2, E3 e E4 foi respectivamente 457, 476, 

478 e 584 mm(Figura 1), as quais estiveram 

na faixa de 400 a 600 mm por ciclo que, 

conforme Machado (2016), é a demanda 

hídrica exigida pela cultura do milho. Esses 

valores ficaram abaixo da normal 

climatológica, pois para Souza et al. (2004), 

nessa região, as médias correspondentes às 

épocas deste trabalho, são de 862 (E1), 545 

(E2), 670 (E3) e 816 mm (E4). 

 

Figura 1. Precipitação pluvial e temperatura média do ar (Tm) durante as épocas de plantio 

do milho (E1, E2, E3 e E4), no período de 28/05/2014 a 31/10/2014, na região de Rio 

Largo – AL. 

 
Fonte: Autores (2020) 

 

No balanço hídrico da cultura do 

milho plantado em 28/05/2014 (E1), na 

região de Rio Largo, Alagoas (Figura 2), 

observa-se um período de 16 dias com 

déficit hídrico de 15,4 mm desde o plantio 

até a fase V4 (4 folhas desenvolvidas - 

13/06/2014). Nas fases V8 e R4 também 

ocorreu um período de déficit hídrico de 

11,2 mm. Sendo que o déficit hídrico 

registrado considerando todo período 

avaliado foi de 44,9 mm. Conforme 

Oliveira et al. (2009), a germinação de 

sementes é um dos estádios mais críticos do 

ciclo de vida da planta e é um processo 

irreversível, o qual é afetado diretamente 

pela ocorrência de déficit hídricos. Khajeh-

Hosseini, Powell e Bingham (2003) 

afirmaram que, dos diversos fatores do 

ambiente capazes de influenciar na 

germinação, a disponibilidade de água é um 

dos mais importantes, uma vez que se 

constitui o fator principal na maioria dos 

processos bioquímicos e fisiológicos. Por 

outro lado, nessa mesma época de plantio 

houve excesso hídrico total de 147,6 mm, 

em que desse montante, 27,0 mm foram no 

VT (pendoamento). 
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Figura 2. Balanço hídrico da cultura do milho com déficits e excessos hídricos nas épocas de 

plantio: E1 (28/05/2014 a 01/09/2014), E2 (11/06/2014 a 08/09/2014), E3 

(25/06/2014 a 23/09/2014) e E4 (23/07/2014 a 31/10/2014), na região de Rio Largo, 

AL. 
Fonte: Autores (2020) 

 

A E2 foi a época de plantio na qual 

houve menor deficiência hídrica total, 

sendo que nessa época, o déficit foi menor 

na fase vegetativa (17,5 mm) e maior na 

fase reprodutiva (22,9 mm). No entanto, 

aproximadamente 7 mm do total ocorreu no 

período de transição da fase vegetativa para 

a reprodutiva (31/07/2014; 05/08/2014), 

sendo que, a ocorrência de déficit hídrico 

antes da emissão dos estigmas pode causar 

decréscimo na produtividade de até 25%, 

pois o milho é relativamente tolerante ao 

déficit hídrico durante a fase vegetativa, 

porém, essa redução é de 50% se o estresse 

hídrico ocorrer na fase de florescimento e 

enchimento de grãos devido à extrema 

sensibilidade da cultura à falta de água 

durante esse período (Maldaner et al., 

2014). Nas fases VE, V4 e V12 houve 

excesso hídrico de 16,3; 4,9; e 28,1 mm, 

respectivamente, o que garantiu uma boa 

germinação e desenvolvimento da cultura, 

entretanto, para a fase R4, foi registrado um 

excesso hídrico de 9,4 mm. 

Na terceira época de plantio (E3) 

ocorreu o maior déficit hídrico total (45,7 

mm) comparado as demais épocas de 

plantio, sendo que 27,5 mm ocorreram na 

fase de pendoamento a enchimento de 

grãos, período crítico para a cultura, 

resultando assim em baixo rendimento de 

grãos para esta época de semeadura. 

Claassen e Shaw (1970) observaram que o 

estresse hídrico no milho, a partir da 

emergência do pendão até duas semanas 

após o espigamento, é o que causa maior 

redução no rendimento de grãos. No 

presente estudo, durante esse período foi 
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observado o segundo menor excesso hídrico 

total (44,9 mm).  

A E4 foi a segunda época mais 

prejudicada pelos déficits e excessos 

hídricos, pois no período crítico teve cerca 

de 40 mm de estresse hídrico na fase de 

enchimento de grãos, causando baixo 

desempenho das plantas. Todavia, durante 

essa época de plantio houve excesso hídrico 

de 132,3 mm na fase vegetativa e de 131,3 

mm na fase reprodutiva, sendo que 

aproximadamente 50% (131,3 mm) do 

excesso hídrico total ocorreu em apenas 4 

dias. 

De modo geral, as plantas C4 são 

relativamente resistentes ao estresse 

hídrico, no entanto, nos períodos críticos 

(florescimento e enchimento dos grãos) a 

falta de água pode causar redução no 

rendimento de grãos da cultura do milho 

(MALDANER et al., 2014), pois mesmo 

em anos favoráveis, ou seja, com boa 

disponibilidade hídrica, caso ocorra algum 

déficit hídrico nas fases críticas de pré-

floração e enchimento de grãos, haverá 

redução do potencial produtivo  da cultura 

(BERGAMASCHI et al., 2006). 

A altura do dossel em relação às 

épocas de semeadura tiveram um  bom  

ajuste ao modelo exponencial de primeira 

ordem, com coeficientes de determinação 

(R2) de 0,97; 0,95; 0,98; e 0,98, para os 

tratamentos E1, E2, E3 e E4, respectivamente  

(Figura 3A). Aos 75 dias após o plantio 

(DAP) foram observados os valores 

máximos de altura do dossel: 2,28; 2,27; 

2,18; e 1,91 m, nos tratamentos E1, E2, E3 e 

E4, respectivamente, e  uma redução na 

altura do dossel de 16,2% (37 cm) da E4 em 

relação a E1.A justificativa para essa 

redução de crescimento da época 4 em 

relação a época 1, é que a precipitação 

pluvial na E4 foi mal distribuida, o que 

resultou em longos perídos de deficiência 

hídrica na cultura do milho,  além disso, em 

alguns momentos houve percolação da água 

da chuva nessaépoca de plantio devido ao 

volume precipitado ser maior que a 

capacidade de armazenamento do solo, o 

que resultou em menor precipitação pluvial 

efetiva na E4 em relação a E1, 225,0 e 310,0 

mm, respectivamente. De acordo com Taiz 

e Zeiger (2013), plantas com deficiência 

hídrica fecham os estômatos e, 

consequentemente, reduzem a fixação de 

CO2, a taxa fotossintética, a absorção de 

água e nutrientes e o crescimento. Soares et 

al. (2020), obtiveram resultados 

semelhantes  referentes a ocorrência da 

altura máxima do dossel no milho, os 

autores observaram uma maior altura do 

dossel, igual a2,47 m aos 73 DAP, sendo 

constatado que a partir desse momento, o 

crescimento vegetativo foi estabilizado em 

virtudedos fotoassimilados direcionados à 

produção e acumulação de amido nos grãos. 

Na mesma região do presente estudo, 

Barbosa (2017) verificou maior altura do 

dossel de 2,44 m aos 75 DAP, valor 

semelhante ao encontrado neste trabalho.
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Figura 3. Altura do dossel vegetativo (A) e Índice de área foliar - IAF (B) da cultura do milho 

para quatro épocas de semeadura, no período de 28/05/2014 a 23/07/2014, na 

regiao de Rio Largo – AL. 

 
Fonte: Autores (2020) 

 

Almeida (2016), avaliando o déficit 

e excesso hídrico na cultura do milho (Zea 

mays L.) em ambiente protegido, verificou 

que as plantas submetidas ao déficit hídrico 

de 50 e 70% da evapotranspiração da 

cultura (ETc), obtiveram menores alturas do 

dossel 1,98 e 2,07 m, respectivamente. 

Soares et al. (2020), avaliando o 

crescimento do milho sob lâminas de 

irrigação em Rio Largo, Alagoas, obtiveram 

menores alturas do dossel 2,12 e 2,30 m nos 

tratamentos submetidos à irrigação no nível 

de 40 e 80% da ETc, respectivamente. De 

acordo com  os autores supracitados, a 

altura do dossel é uma variável que possui 

forte ligação com o rendimento de grãos, e 

por isso deve ser observada nas estimativas 

de produção. 

Na Figura 3B, observa-se que o 

índice de área foliar (IAF) em relação às 

épocas de plantio, apresentou um bom 

ajuste ajuste ao modelo matemático de 

regressão quadrático, com (R2) de 0,86, 

0,73, 0,73 e 0,77, respectivamente nos 

tratamentos E1, E2, E3 e E4. O valor máximo 

de IAF ocorreu em todas as épocas de 

plantio aos 60 dias após o plantio, sendo o 

maior valor (4,5) observado na E1 e o 

menor na E4 (3,6), representando uma 

diferença de 20% no valor do IAF.  A 

primeira época de plantio foi favorecida 

pelo maior volume de precipitação pluvial 

efetiva durante o ciclo de cultivo, que foi 

igual a 310 mm, enquanto na quarta época 

de plantio, observou-se um volume de 

apenas 225 mm. Conforme Soares et al. 

(2020), plantas submetidas à deficiência 

hídrica têm como efeito imediato a redução 

na expansão celular, o que 

consequentemente resulta em menor área 

foliar e índice de área foliar. Dos 60 aos 

105 DAP ocorreu um decréscimo no IAF 

em todas as épocas de semeadura, chegando 

ao final do ciclo com média de 2,3, isso 

oconteceu, pois após o pico de IAF, as 

plantas iniciam  processo de destinação de 

fotoassimilados para os grãos, ocorrendo 

concomititamente a senescência natural das 

folhas mais velhas.  

As épocas de plantio apresentaram 

efeito significativo a 1% de probabilidade 

pelo teste F para o rendimento de grãos 

(Tabela 3). O maior rendimento de grãos foi 

observado na primeira época de plantio (E1) 

com valor de 8,03 t ha-1 (Figura 4). A 

justificativa para isso é que a cultura não 
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passou por déficit hídrico em nenhuma fase 

de desenvolvimento considerada crítica à 

falta de água, fase essa que corresponde do 

florescimento ao enchimento de grãos 

(Figura 2). Os déficits hídricos sofridos 

foram na fase inicial de forma leve e na fase 

de crescimento vegetativo, no entanto, o 

milho não é tão sensível a falta de água, o 

que não resultou em redução significativa 

na produtividade agrícola. De acordo com 

Maldaner et al. (2014), as plantas de milho 

possuem relativa tolerância a falta de água 

durante a fase vegetativa. Mendoza-Pérez et 

al. (2016) avaliaram o desempenho 

produtivo do milho submetido a déficits 

hídricos fora do período de floração, e os 

autores não observaram diferenças 

significativas no rendimento de grãos.

 

Tabela 3. Análise de variância e os valores dos quadrados médios de rendimento de grãos de 

milho (t ha-1), em função das épocas de plantiona região de Rio Largo, AL, no 

período de 28 de maio de 2014 a 23 de julho de 2014. 

Fontes de Variação 1GL 
Valores de Quadrados Médios 

Rendimento de grãos 

Bloco 4 1,03ns 

Época de plantio 3 13,08** 

Erro 12 1,44 
2CV (%) -- 17,34 

1Graus de liberdade; 2Coeficiente de variação; **significativo à nível de 1% de probabilidade; ns não 

significativo pelo teste F. 

Fonte: Autores (2020) 

 

Figura 3. Produtividade agrícola (t ha-1) do milho em quatro distintas épocas de plantio (E1, 

E2, E3 e E4), no período de 28/05/2014 a 23/07/2014, na regiao de Rio Largo – 

AL. 

 
Fonte: Autores (2020) 

 

A segunda época de plantio (E2) foi 

a segunda mais produtiva com 7,5 t ha-1, e 

não diferiu estatisticamente da E1. No 

entanto, o rendimento agrícola reduziu 

6,6% na E2 em relação à época mais 

produtiva (E1). A justificativa para tal 

redução, recai sobrea observação deum 

longo período de déficit hídrico (14 dias 
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sem chuva) durante oestádio reprodutivo de 

grãos leitosos (R2) (Tabela 2).  

 A terceira época de plantio (E3) foi 

a que apresentou menor rendimento de 

grãos com 5,9 t ha-1, diferença de 26,5% em 

relação à E1. Essa redução ocorreu devido 

ao período de 14 dias sem chuva durante a 

fase de pendoamento a enchimento de 

grãos, o que resultou em um déficit hídrico 

de 27,5 mm. Segundo Silva et al. (2016), a 

ocorrência de déficit hídrico na fase de 

florescimento e enchimento de grãos pode 

acarretar redução de 50% na produtividade 

agrícola do milho. De acordo com Soares et 

al.(2020), o período mais crítico de 

deficiência hídrica para a cultura do milho 

vai do pendoamento ao florescimento, pois 

nessas fases,o estresse hídrico pode 

inviabilizar a fecundação dos estigmas, o 

que reduz o número de grãos por espigas e, 

consequentemente, o rendimento agrícola. 

Os mesmos autores relatam que se o déficit 

se estender para a fase de enchimento de 

grãos, ocorrerá redução na massa de grãos 

por espiga, o que resultará em decréscimo 

na produtividade. Almeida (2016), 

analisando os déficits e excessos hídricos 

no milho, observou uma redução de 22,6% 

no rendimento de grãos quando a cultura foi 

submetida à restrição de água de 50% na 

fase de pendoamento, e 26,1% de redução 

quando a restrição de 50% ocorreu na fase 

de floração. 

A quarta época de plantio (E4) 

obteve o segundo menor rendimento de 

grãos com 6,3 t ha-1, porém não diferiu 

estatisticamente com a E3. Esse baixo 

rendimento pode ser justificado pela má 

distribuição da precipitação pluvial durante 

o período de cultivo, pois mesmo essa 

época sendo a que mais obteve volume de 

chuva (584 mm), somou apenas 225 mm de 

precipitação pluvial efetiva. Dos 73 aos 77 

dias após o plantio, fase de enchimento de 

grãos, observou-se 178 mm de precipitação 

pluvial (Figura 1), valor muito acima da 

capacidade de armazenamento de água do 

solo, o que causou excesso hídrico de 148 

mm. Conforme Magalhães e Durães (2006), 

solos com elevado teor de umidade, 

decorrente de excessos hídricos, no início 

da fase reprodutiva, pode acarretar na 

inviabilização dos grãos de polén de milho 

como também a morte das plantas. Uma 

outra justificativa para essa redução no 

rendimento de grãos na E4 é que ocorreram 

treze dias de déficit hídrico, o qual somou 

15,1 mm, na fase crítica da cultura 

(pendoamento e florescimento).  Soares et 

al. (2020), avaliando o efeito de cinco 

lâminas de irrigação (40, 80, 120, 160 e 

200% da evapotranspiração da cultura - 

ETc) na fenologia, componentes de 

produção e rendimento agrícola do milho, 

observaram que os tratamentos que 

atendiam apenas a demanda hídrica da 

cultura em 40 e 80% foram os menos 

produtivos com 6,6 t ha-1 e 7,6 t ha-1, 

respectivamente. Os mesmos autores 

justificaram que a redução no rendimento 

de grãos no tratamento irrigado com 40% 

ETc foi decorrente dos 80 mm de 

deficiência hídrica registrados na fase de 

pendoamento e enchimento de grãos, já no 

tratamento irrigado com 80% da ETc, a 

redução ocorreu devido ao déficit hídrico de 

40 mm observado na fase de enchimento de 

grãos.  
 

 

6 CONCLUSÕES 

 

O crescimentoe o rendimento de 

grãos do milho sofrem interferência da 

época de plantio porque são influenciados 

pela distribuição da chuva no período de 

cultivo; 

O milho, na região de Rio Largo, 

alcança maior altura do dossel quando 

semeado entre o terceiro decêndio de maio 

e o primeiro decêndio de junho; 

O maior rendimento de grãos é 

obtido quando o milho é plantado até o 

primeiro decêndio de junho. 
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